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I N V E S T I M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O investimento consciencial é o emprego ou utilização de recursos intra ou 

extraconscienciais por parte da conscin, homem ou mulher, na fase preparatória ou da consecução 

da proéxis, objetivando a maximização dos resultados interassistenciais. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo investir vem do idioma Latim, investire, “revestir; cobrir; guarne-

cer; ornar; enfeitar; decorar; acometer”, e por extensão, “empregar (dinheiro) na compra de algo 
que se espera lucro e ganho”. Surgiu no Século XI. A palavra investimento apareceu no Século 

XIX. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Aplicação de recursos conscienciais. 2.  Aproveitamento de recursos 

conscienciais. 3.  Potencialização de recursos conscienciais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo investimen-

to: autinvestimento; contrainvestimento; investido; investidor; investidura; investir; investível; 

megainvestimento; mininvestimento; subinvestimento; superinvestimento. 
Neologia. Os termos investimento consciencial, investimento consciencial pessoal e in-

vestimento consciencial coletivo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Desinvestimento consciencial; desperdício. 2.  Inaplicação de recur-

sos conscienciais. 3.  Ociosidade consciencial. 4.  Investimento materialista. 

Estrangeirismologia: o best effort consciencial; o break-even point do investimento;  

o business day; a investment history; o Código Pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto a letter of 

intent intraconsciencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação de recursos conscienciais. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa: investimento intraconsciencial. Labcon: investimento pesquisístico. Energia: investimento 

consciencial. Interassistência: investimento contínuo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento proexológico; o holopense-

ne da interassistencialidade; o investimento constante na ortopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; o megafoco autopensênico centrado no pen; a autopensenidade convergin-

do para a meta prioritária; os metapensenes; a metapensenidade; a autopensenização interassisten-

cial; os exopensenes; a exopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: o investimento consciencial; a estratégia de investimentos; a priorização na 

hora de investir; o planejamento estratégico proexológico; a aplicação dos trafores acumulados, 

vida após vida, na autossuperação das crises de crescimento; a aplicação dos aportes recebidos;  

a persistência e lucidez na manutenção do investimento consciencial; a aplicação de grão em grão 

dos recursos proexológicos; o investimento consciencial na consecução da proéxis; o resultado do 

investimento evidenciado no contínuo amadurecimento da liderança multidimensional; o investi-

mento consciencial direcionado para o completismo existencial; a escrita de verbete para a Enci-

clopédia da Conscienciologia; a aplicação máxima na consecução da megagescon (obra-prima);  

o pé-de-meia financeiro; a representação dos méritos da consciência; a insatisfação evolutiva;  

a predisponência à reciclagem; a alteração no modo de pensar e agir; a força integral na realização 
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da proéxis; o investimento no aumento ou melhoria das capacidades da conscin; o megafoco per-

manente; a atenção focada na aplicação dos recursos proexológicos; a vontade consciente na apli-

cação de recursos direcionados na consecução de metas desafiadoras; o investimento nos cursos 

de Conscienciologia; o investimento na autopesquisa; o investimento na docência consciencio-

lógica; o investimento na itinerância conscienciológica; o investimento na tridotação conscien-

cial; a conciliação da vida pessoal com o voluntariado na Instituição Conscienciocêntrica (IC);  

o investimento na interassistência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas para-

psíquicas; as inspirações do amparo extrafísico favorecendo a interpretação dos fatos e parafatos; 

o comprometimento com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o investimento na projetabi-

lidade lúcida (PL); o investimento na desperticidade; o investimento na tenepes; o investimento 

na ofiex; as sincronicidades proexológicas promovidas pelos amparadores; a inteligência evoluti-

va (IE) na condição de megarrecurso a ser aplicado objetivando melhores rendimentos intra e ex-

trafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo aportes recebidos–investimento realizado; o sinergismo 

aportes conquistados–investimento renovado; o sinergismo ações proexológicas–amparabilida-

de; o sinergismo dos investimentos material-intelectual-afetivo-parapsíquico-interassistencial;  

o sinergismo investimento na autopesquisa–mudança de patamar; o sinergismo investimento no 

voluntariado–docência conscienciológica; o sinergismo investimento na tenepes–autoconheci-

mento; o sinergismo investimento consciencial–interassistencialidade; o sinergismo investimento 

consciencial–quitação parcial do endividamento grupocármico; o sinergismo vontade–determi-

nação cosmoética. 
Principiologia: o princípio da interassistencialidade ser investimento evolutivo rentável 

e seguro; o princípio da autonomia consciencial; o megaprincípio de nada substituir o esforço 

pessoal; o princípio do maior investimento possível na aceleração evolutiva; o princípio do auto-

didatismo continuado; o princípio de o autodiscernimento evolutivo embasar os investimentos 

conscienciais; o princípio pessoal de viver focado na proéxis. 
Codigologia: o investimento no cumprimento e atualização das cláusulas do código pes-

soal de Cosmoética. 
Teoriologia: a teoria do investimento aplicada no aumento do valor consciencial; a teo-

ria da interassistencialidade; a teoria do megafoco profissional; a teoria do capital humano;  

a teoria da autorganização pessoal na aplicação de recursos; a teoria da Era da Aceleração da 

História Humana; a teoria da Era da Fartura; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da pro-

éxis direcionando o investimento; a teoria da vida humana atual valer 15 vidas humanas pre-

gressas. 
Tecnologia: a técnica de viver priorizando a autevolução; a aplicação das técnicas de 

gestão no dia a dia; o investimento na aplicação técnica do Conscienciograma; a opção pela au-

texposição na técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma; a técnica da prática 

diária da tenepes; a aplicação da técnica do planejamento estratégico pessoal; a técnica da leitu-

ra diária enquanto investimento cognitivo; a técnica da interassistencialidade tarística; a técnica 

da opção inteligente; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 
Voluntariologia: o investimento no trabalho voluntário em IC resultando rendimento 

evolutivo; o investimento nas reciclagens intraconscienciais qualificando o voluntariado; o auto  

e heteroinvestimento nos trafores reforçando a equipe de voluntários; o investimento na autorga-

nização diária e semanal favorecendo o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi-

vo; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 
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Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Administra-

dores; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível 

da Gesconologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Autorganização;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito policármico do investimento consciencial nas instituições tarísti-

cas; o efeito esclarecedor do investimento consciencial na erudição; o efeito autorreciclador do 

investimento intraconsciencial na autopesquisa; o efeito do investimento interassistencial alavan-

cando a proéxis; o efeito evolutivo do investimento na interassistencialidade cosmoética gerador 

de maior rendimento consciencial; o efeito da autodeterminação na evolução pessoal; o efeito 

das escolhas pessoais na vida humana. 
Neossinapsologia: o investimento nas neossinapses evolutivas; a formação de neossi-

napses favorecida pelo autoinvestimento em reciclagens evolutivas; as neossinapses geradas  

a partir do investimento na autopesquisa; as neossinapses advindas do investimento na escrita de 

neoverbetes; as neossinapses influenciando na definição das prioridades proexológicas; a forma-

ção de neossinapses favorecida pelo investimento na interassistência; as neossinapses adquiridas 

e recuperadas pelas ideias inatas do Curso Intermissivo. 
Ciclologia: o ciclo investimento interassistencial–rendimento consciencial; o ciclo proé-

xis–investimento assistencial–compléxis; o ciclo investimento consciencial–qualificação interas-

sistencial; o investimento no ciclo ler-anotar-refletir-escrever; o ciclo insatisfação evolutiva–in-

vestimento evolutivo–rendimento consciencial; o ciclo causa-efeito; o ciclo recebimento-investi-

mento-retribuição. 
Enumerologia: o investimento no Curso Intermissivo; o investimento nos recursos intra-

físicos; o investimento na tares; o investimento na multidimensionalidade; o investimento na tene-

pes; o investimento autogesconológico; o investimento proexológico. 
Binomiologia: o binômio investimento-rendimento; o binômio investimento conscien-

cial–qualificação interassistencial; o binômio investimento consciencial–assistência; o binômio 

energias conscienciais–pé-de-meia financeiro; o binômio investimento-responsabilidade; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio autesforços-compléxis. 
Interaciologia: a interação investimento bioenergético–investimento parapsíquico; a in-

teração investimento consciencial–interassistência; a interação aplicação de recursos–investi-

mento interassistencial–rendimento consciencial; a interação assistente-assistido; a interação in-

vestimento–recin–qualificação interassistencial; a interação investimento-meta-objetivos; a inte-

ração autorreflexão-decisão. 
Crescendologia: o crescendo investimento consciencial–liderança interassistencial;  

o crescendo no autoinvestimento interassistencial; o crescendo inspiração-investimento-retribui-

ção; o crescendo minitrafores-megatrafores; o crescendo planejamento–aplicação de recursos– 

–compléxis; o investimento no crescendo miniconquistas-maxiconquistas; o crescendo interas-

sistencial egocarma-grupocarma-policarma. 
Trinomiologia: o trinômio aquisição (aportes)–investimento (interassistência)–rendi-

mento evolutivo; o trinômio planejamento-investimento-qualificação; o investimento no trinômio 

trafor-trafar-trafal; o trinômio metas-prazos-prioridades; o trinômio necessidade-oportunidade- 

-prioridade; o trinômio investimento-proéxis-compléxis; o trinômio autodisponibilidade-oportu-

nidade-realização. 
Polinomiologia: o polinômio proéxis–investimento consciencial–compléxis–moréxis;  

o polinômio investimento-interassistência-amadurecimento-liderança; a convergência do investi-

mento no polinômio material-intelectual-afetivo-parapsíquico; o polinômio planejar-investir-re-

ceber-retribuir; o polinômio forças-fraquezas-oportunidades-ameaças. 
Antagonismologia: o antagonismo investimento individual / investimento coletivo; o an-

tagonismo aproveitamento de recursos / desperdício; o antagonismo investimento interassisten-

cial / aplicação anticosmoética de recursos; o antagonismo ganhos / perdas; o antagonismo lei-
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tura reflexiva / leitura superficial; o antagonismo produtividade / ociosidade; o antagonismo in-

vestimento planejado / impulsividade no investimento. 
Paradoxologia: o paradoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo de o pequeno investimento 

poder tornar-se grande rendimento; o paradoxo de o não investimento consciencial se configurar 

em débito evolutivo; o paradoxo de o investimento interassistencial poder opor-se ao rendimento 

material; o paradoxo de a melhor escolha evolutiva para todos repercutir em melhor escolha pa-

ra si. 

Politicologia: a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a conviviocracia. 
Legislogia: o investimento na lei do maior esforço proexológico; a lei da ação e reação; 

a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei do retorno dos investimentos evolutivos; a lei da 

manutenção do megafoco consciencial; a lei cosmoética da distribuição dos recebimentos ou 

aportes evolutivos. 
Filiologia: a prioritariofilia; a tenepessofilia; a administrofilia; a cosmoeticofilia; a auto-

discernimentofilia; a cosmovisiofilia; a conviviofilia. 
Fobiologia: a autorreflexofobia; a evoluciofobia; a experimentofobia; a cosmoeticofo-

bia; a neofobia; a recinofobia; a verbetofobia; a sucessofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da robotização existencial; a superação da sín-

drome da dispersão consciencial; o subrepujamento da síndrome do medo; a prevenção da sín-

drome da despriorização existencial; a cura da síndrome da ansiedade; a solução para a síndrome 

do desperdício; a anulação da síndrome da autodesorganização. 
Mitologia: o mito da autevolução sem investimento interassistencial; a queda dos mitos 

milenares por meio do investimento nas autopesquisas; o mito da estratégia perfeita; o mito da 

inspiração sem transpiração; o mito da falta de tempo; o mito da possibilidade da não responsa-

bilização quanto aos próprios atos; o mito da recuperação do investimento sem trabalho. 
Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca; a cosmo-

visioteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Discerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Autorganizaciologia;  

a Megafocologia; a Administraciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa corajosa; a conscin decisora; a conscin consciente das oportunidades evolutivas;  

a conscin lúcida quanto às suas potencialidades; a conscin lúcida quanto a sua capacidade de rea-

lizar investimentos; a conscin pesquisadora; a conscin escritora. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial, o reciclante existencial; o vo-

luntário; o docente; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cognopolita; o verbetógrafo; o du-

plista; o proexista; o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciológo; o tocador de obra;  

o autodecisor; o homem de ação; o completista; o moratorista. 

 
Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial, a reciclante existencial; a vo-

luntária; a docente; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cognopolita; a verbetógrafa; a du-

plista; a proexista; a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a conscienciológa; a tocadora de obra;  

a autodecisora; a mulher de ação; a completista; a moratorista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens effi-

cax; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: investimento consciencial pessoal = o emprego de recursos em si pró-

prio; investimento consciencial coletivo = o emprego de recursos em grupo no desenvolvimento 

da maxiproéxis. 
 

Culturologia: a cultura da Administraciologia; a cultura proexológica; a cultura da evi-

tação dos desperdícios; a cultura da autopesquisa; a cultura da recin; a cultura da evolução 

consciencial lúcida; a cultura da decisão evolutiva; a cultura da megapriorização; a cultura da 

autorganização; a cultura da autorreflexão. 

 
Autoinvestimento. Sob a ótica da Egocarmologia, eis, em ordem alfabética, 7 possibili-

dades de aplicação de recursos conscienciais, capazes de incentivar, dinamizar, potencializar, 

impelir, fortalecer, revigorar e / ou reforçar a autassistência: 

1. Autopesquisa: o investimento na reavaliação dos traços conscienciais, notadamente 

dos trafares. 
2. Autorganização: o investimento na autogestão da vida humana. 
3. Consciencioterapia: o investimento na terapia sob o enfoque do paradigma consci-

encial. 
4. Cursos: o investimento em cursos de Conscienciologia. 
5. Docência: o investimento na docência e na itinerância conscienciológica. 
6. Laboratórios: o investimento nos laboratórios de autopesquisa da Conscienciologia 

presentes nas Cognópolis. 
7. Priorologia: o investimento nas metas proexológicas. 
 

Heteroinvestimento. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, em ordem alfabética, 8 pos-

sibilidades de aplicação de recursos conscienciais, capazes de incentivar, dinamizar, potencializar, 

impelir, fortalecer, revigorar e / ou reforçar a heterassistência: 

1. Amortização: o investimento nos resgates interconscienciais recompondo débitos 

grupocármicos. 
2. Autorado: o investimento na tares através da escrita de artigos, verbetes, gescon  

e megagescon. 
3. CGC: o investimento na definição ou na atualização do código grupal de Cosmoé-

tica. 
4. Coordenação: o investimento na coordenação de trabalhos interassistenciais. 
5. Docência: o investimento na formação de docentes conscienciológicos. 
6. Dupla: o investimento na intercooperação da dupla evolutiva. 
7. Tenepes: o investimento diário em prática interassistencial anônima. 
8. Voluntariado: o investimento no trabalho voluntário em IC. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o investimento consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
04.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 
06.  Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 
07.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 
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08.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 
09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
12.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  CONSCIENCIAL  EXIGE  APLICAÇÃO  
LÚCIDA,  INTERDEPENDENTE,  DE  RECURSOS  MATERIAIS,  
ENERGÉTICOS,  MENTAISSOMÁTICOS  E  PARAPSÍQUICOS  

SOB  O  ENFOQUE  INTERASSISTENCIAL  E  PROEXOLÓGICO. 
 
Questionologia. Quanto você, leitor ou leitora, investe consciencialmente no auto e hete-

rodesenvolvimento a favor de outras consciências? Qual o saldo? 
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